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Introdução 

Devido a importância dos antioxidantes, muitas 
pesquisas têm sido desenvolvidas com o objetivo de 
se conhecer novos agentes antioxidantes. As 
investigações têm sido conduzidas com plantas de 
diversas famílias e com substâncias fenólicas 
simples, como as do grupo dos hidroxicinamatos e 
dos derivados do ácido gálico1,2.  

Liquens são uma importante fonte de substâncias 
fenólicas, e os estudos sobre o potencial antioxidante 
têm sido realizados principalmente com extratos de 
algumas espécies3,4. 

Neste trabalho relatamos os resultados da 
avaliação da atividade antioxidante de 05 substâncias 
isoladas de liquens, frente ao radical livre DPPH (1,1-
difenil-2-picril-hidrazil). 

Resultados e Discussão 

Liquexantona e os ácidos (R)-(+)-úsnico, 
salazínico, hipostítico e norstítico foram isolados dos 
liquens Parmotrema lichexantonicum Eliasaro e 
Adler; Pseudoparmelia sphaerospora,(Nyl.) Hale, e de 
Ramalina sp. Os constituintes de cada líquen foram 
extraídos utilizando clorofórmio e acetona 
seqüencialmente. A purificação foi realizada através 
de cromatografia em coluna de sílica gel e técnicas 
de cristalização fracionada. As estruturas foram 
confirmadas através de dados espectrais de RMN 1H, 
13C e DEPT-135. A atividade antioxidante foi medida 
pela redução do radical DPPH, conforme método de 
Blois modificado5. A inibição do radical (I%) foi 
calculada do seguinte modo: 
 

     I%= [(Abranco - Aamostra)/ Abranco].100 

Para cada substância foi construído um gráfico 
plotando % de inibição (I%) contra concentração da 
amostra. A partir de cada gráfico foi calculada a CI50. 
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Ácido (R)- (+)  úsnico CI50 5,97 mM 
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                  Liquexantona CI50  29,64 mM   
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R1 =CH3, R2 =CH3, R3 =H ác.hipostítico CI50 19,10 mM 

R1 =H, R2 =CH3, R3 =H  ác. norstítico CI50 21,73 mM 

R1 =H, R2=CHO, R3 =OH ác.salazínico CI50 28,84 mM 

   

Conclusões 

A substância mais ativa, dentre as analisadas,  foi 
o ácido úsnico. Os ácidos hipostítico e norstítico 
apresentaram atividade antioxidante intermediária e o 
ácido salazínico e a liquexantona foram as 
substâncias menos ativas.  
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